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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
 

COMPONENTE CURRICULAR:
Doenças de Suínos

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
Faculdade de Medicina Veterinária

SIGLA:
FAMEV

CH TOTAL TEÓRICA:
30 horas

CH TOTAL PRÁTICA:
15 horas

CH TOTAL:
45 horas

 

1. OBJETIVOS

Geral:

- Criar condições de aprendizado para que os estudantes e as estudantes possam conhecer o diagnós�co,
a epidemiologia, o tratamento e o controle das principais doenças que acometem os suínos nos sistemas
intensivos de produção, bem como as principais norma�vas do MAPA, que envolvem a sanidade dos
suínos.

Específicos:

- Conhecer o Programa Nacional de Sanidade Suídea (PNSS) do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA);

- Conhecer a norma�va do MAPA sobre as granjas que comercializam reprodutores e sêmen (GRSC);

- Conhecer as norma�vas sobre o Quarentenário Internacional de Cananéia;

- Conhecer as doenças de no�ficação obrigatória;

- Entender os aspectos epidemiológicos, o diagnós�co, o tratamento e o controle das principais doenças
entéricas na fase de maternidade, creche e recria/terminação;

- Entender os aspectos epidemiológicos, o diagnós�co, o tratamento e o controle das principais doenças
respiratórias na fase de maternidade, creche e recria/terminação;

- Entender os aspectos epidemiológicos, o diagnós�co, o tratamento e o controle das principais doenças
hemorrágicas dos suínos;

- Entender os aspectos epidemiológicos, o diagnós�co, o tratamento e o controle das principais doenças
com sintomatologia nervosa nos suínos;

- Entender os aspectos epidemiológicos, o diagnós�co, o tratamento e o controle das principais doenças
reprodu�vas dos suínos;

- Entender os aspectos epidemiológicos, o diagnós�co, o tratamento e o controle das principais doenças
de pele dos suínos;

- Entender o diagnós�co, o tratamento e o controle das principais doenças provocadas pela ingestão de
micotoxinas em suínos.

 

2. EMENTA
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Clostridioses dos leitões. TGE. PED. Rotavirose. Salmoneloses. Enterite prolifera�va suína. Colite
espiroquetal. Disenteria suína. Circovirose. PRRS. Pneumonia enzoó�ca suína. Rinite atrófica progressiva
e não progressiva. Pasteureloses. Doença de Glasser. Pleuropneumonia suína. Meningite estreptocóccica.
Conceito de granja GRSC. Programa Nacional de Sanidade Suídea (PNSS). Quarentenário de Cananéia.
Micotoxinas.

 

3. PROGRAMA

TEÓRICO:

1. Programas de Biossegurança e Biosseguridade em sistemas intensivos de produção de
suínos.

2. Doenças emergentes, reemergentes e doenças de no�ficação obrigatória.

3. Doenças exó�cas.

4. Doenças de controle oficial nas granjas GRSC.

5. Principais diferenças entre doenças mul�fatoriais e primárias.

6. Doenças controladas oficialmente no Quarentenário de Cananéia.

7. Diarreia dos leitões na maternidade: epidemiologia, diagnós�co, tratamento e controle.

8. Doenças entéricas na fase de creche, recria e terminação: epidemiologia, diagnós�co,
tratamento e controle.

9. Doenças respiratórias nas fases de creche, recria e terminação: epidemiologia, diagnós�co,
tratamento e controle.

10. Doenças reprodu�vas dos suínos: epidemiologia, diagnós�co, tratamento e controle.

11. Doenças de pele dos suínos: epidemiologia, diagnós�co, tratamento e controle.

12. Doenças com sintomatologia nervosa: epidemiologia, diagnós�co, tratamento e controle.

13. Doenças provocadas por micotoxinas e seus controles.

PRÁTICO:

14. Necropsia em suínos.

15. Monitoria de pulmões para avaliar lesões e cálculo do índice para pneumonia (IPP).

16. Monitoria de lesões de focinho e cálculo do IRAP (Índice de Rinite Atrófica Progressiva).
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